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RESUMO: 
O emprego de espécies vegetais que apresentem capacidade fitorremediadora pode ser uma das alternativas para reduzir a 

persistência de agroquímicos no ambiente. O objetivo deste trabalho foi avaliar a fitorremediação do herbicida ametryne em 

vaso, pelas espécies Crotalaria juncea (crotalária) e milheto Pennisetum typhoides (milheto), em diferentes doses do 

herbicida. O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, com quatro repetições. Os tratamentos foram 

compostos por duas espécies diferentes (crotalária e milheto), submetidas a quatro doses de ametryne (0,0; 0,75; 1,5; 3,0 kg 

ha-1), aplicadas um dia antes da semeadura das espécies e avaliadas em três épocas diferentes de colheita (20, 40 e 60 Dias 

Após Semeadura). Foram avaliados emergência de planta, altura das plantas, massa seca da parte aérea e raiz. Tanto crotalária 

como milheto foram capazes de se desenvolver em solos contaminados com até 50% da dose comercial de ametryne, 

entretanto com 100% da dose recomendada, as espécies não tiveram desempenho suficiente para fitorremediar os solos. 
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ABSTRACT:  
The use of plant species showing phytoremediate capacity may be one of the alternatives to reduce the persistence of chemicals 

in the environment. The purpose of this study was to evaluate the phytoremediation of herbicide ametryne in pot, the species 

Crotalaria juncea (sun hemp) and millet Pennisetum typhoides (millet) in different doses of the herbicide. The experimental 

design was completely randomized, with four replications. The treatments were composed of two different species (sun hemp 

and millet), submitted to four doses of ametryne (0.0, 0.75, 1.5, 3.0 kg ha-1), applied a day before the planting of species and 

evaluated in three different periods of harvest (20, 40 and 60 days after sowing). We evaluated emergence of plant, plant 

height, dry weight of shoot and root. Both sunnhemp as millet have been able to develop in soils contaminated with up to 

50% of the dose of commercial ametryne, however with 100% of the recommended dose, these species did not have enough 

performance to phytoremediate the soil. 
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1. INTRODUÇÃO 

Um problema que vem sendo observado 

freqüentemente em propriedades rurais é o efeito 

residual de herbicidas. Esses resíduos têm 

permanecido no solo por longos períodos, 

causando fitotoxidade em culturas sensíveis, 

cultivadas após a utilização de determinados 

herbicidas (SANTOS et al., 2018). 

Na tentativa de despoluir esses solos, tem-

se optado por métodos de baixo custo e de fácil 

execução, como o método da fitorremediação. A 

fitorremediação utiliza plantas como organismos 

descontaminantes de solos e água, podendo ser 

usada em áreas contaminadas com substâncias 

orgânicas e inorgânicas (CUNNINGHAM et al., 

1996; ALVES et al., 2018). 

A prática da fitorremediação é baseada na 

seletividade, natural ou desenvolvida, que 

algumas espécies exibem a determinados tipos de 

compostos ou mecanismos de ação. Este fato é de 

ocorrência comum em espécies agrícolas e 

daninhas, tolerantes a certos herbicidas (CYCON 

et al., 2017).  

A seletividade se deve ao fato de que os 

compostos orgânicos podem ser translocados para 

outros tecidos da planta e subseqüente 

volatilizados; podem ainda sofrer parcial ou 

completa degradação ou ser transformados em 

compostos menos tóxicos, combinados e/ou 

ligados a tecidos das plantas 

(compartimentalização) (ACCIOLY & 

SIQUEIRA, 2000; SANTOS et al., 2019). A 

seletividade dos herbicidas às culturas varia em 

função do modo de aplicação do estádio da planta 

no momento da aplicação e da arquitetura foliar, 

da dose utilizada, das condições climáticas, da 

adição de surfactantes, da variedade ou cultivar 

(COBUCCI & PORTELA, 2001; HUANG et al., 

2018). Diversos trabalhos relatam o efeito positivo 

da utilização de plantas na descontaminação do 

solo (ANDERSON & COATS, 1995; 

BALDISSARELLI et al., 2019; CHEN et al., 

2019; TARLA et al., 2020). 

O ametryne (2-etilamina-4-

isopropilamina-6-metiltio-s-2,4,6-trazina) é um 

herbicida pertencente ao grupo das s-triazinas 

utilizado no controle de plantas daninhas na 

cultura da cana-de-açúcar no Brasil. Esta molécula 

apresenta propriedades físico-químicas que lhe 

confere uma elevada persistência no ambiente, 

podendo persistir por até seis meses no solo. Sua 

aplicação, na maioria das vezes, é feita em pré-

emergência e geralmente precede em alguns dias 

a aplicação da vinhaça em soqueiras de cana 

(RODRIGUES & ALMEIDA, 1995). 

O presente trabalho teve como objetivo 

estudar a capacidade de descontaminação de um 

latossolo tratado com doses crescentes do 

herbicida Ametryne, através de crotalária 

(Crotalaria juncea) e milheto (Pennisetum 

typhoides). 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

Foram escolhidas duas espécies de plantas 

com provável potencial de tolerância ao herbicida 

ametryne a serem utilizadas na fitorremediação do 

solo. Foram selecionadas espécies que apresentem 

valor agrícola/econômico, buscando seu 

aproveitamento na agricultura. As espécies são 

crotalária (Crotalaria juncea) e milheto 

(Pennisetum typhoides). 

O experimento foi conduzido em casa-de-

vegetação na Universidade do Estado de Mato 

Grosso, Campus Universitário de Alta Floresta-

MT. O solo utilizado como substrato foi o 

Latossolo vermelho-amarelo distrófico, retirado 

de área de vegetação de mata, sem histórico de uso 

de qualquer defensivo agrícola, em profundidade 

de 0-20cm e posteriormente peneirado em malha 

de 0,4cm. O resultado da analise química e física 

do solo estão na Tabela 1. 

 

Tabela 1. Análise de solo realizada no laboratório de análises químicas Plante Certo Ltda, Várzea Grande-MT. 

 
 

O experimento foi montado em 

delineamento experimental inteiramente 

casualizado com 4 repetições. Foi constituído por 

2 espécies vegetais, 4 doses de ametryne e 3 

épocas de colheita. As unidades experimentais 

foram representadas por vasos com capacidade de 

2 litros. 

Após o preenchimento dos vasos com o 

substrato, foi realizada a aplicação de ametryne, 

em pré-emergência das espécies nas doses de 0,0; 

0,75; 1,5; 3,0 kg.ha-1 do produto comercial 

(Gesapax 500), equivalendo a 0, 25, 50 e 100% da 

dose recomendada para a cultura da cana (3 kg.ha-

1), simulando níveis crescentes de contaminação 

do solo. O herbicida ametryne foi aplicado com 

equipamento costal pressurizado com CO2, 

munido de ponta de jato plano SF 110.02. O 

volume da aplicação foi regulado para 200 L.ha-1. 

No dia seguinte à aplicação do herbicida, 

foi realizada a semeadura das espécies, semeando-

se 5 sementes por vaso a 2cm de profundidade. 

Após isso, os vasos foram irrigados procurando 

manter a capacidade de campo a 80%. Para 

determinar a seletividade de ametryne às espécies, 

foram realizadas avaliações aos 20, 40 e 60 dias 

após a semeadura (DAS) através da determinação 

de: emergência de plantas, altura de planta, a 

massa seca da parte aérea e raiz.  

A altura das plantas foi medida com 

auxílio de uma régua graduada, medindo-se do 

pH pH P K K Ca+Mg Ca Mg Al H H+Al M.O Areia Silte Argila

H2O CaCl2 g/dm³

1 00/20                                   6.6 6.1 1.6 99 0.25 7.88 6.88 1.00 0.00 1.63 1.63 36 507 100 393

Amostra
Profun-

didade

QUÍMICA FÍSICA

mg/dm³ cmolc/dm³ g/kg
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colo até o meristema apical na dicotiledônea e até 

a extremidade da última folha na gramínea. 

Foi determinada a massa seca na parte 

aérea e das raízes, ou seja, o material foi colhido, 

separando-se raízes de ramos e folhas, 

acondicionados em sacos de papel e secados em 

estufa de circulação forçada de ar a 70 °C por um 

período de 72 horas. 

Após a coleta de dados, estes foram 

submetidos a análise de variância e as médias 

comparadas entre si. Os dados foram organizados 

em gráficos e tabelas. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

CROTALÁRIA 

De acordo com a Tabela 2, onde foi 

avaliada a emergência de plantas de crotalária, em 

solo tratado com doses crescentes de ametryne, os 

valores foram significativos apenas na avaliação 

aos 60 dias. 

 

Tabela 2. Quadrado médio dos valores obtidos em ensaio avaliando a emergência de plantas de crotalária em solo tratado com 

doses crescentes de ametryne. UNEMAT. 

F.V. 
ÉPOCAS DE AVALIAÇÃO 

20 DIAS 40 DIAS 60 DIAS 

DOSE 0,044952ns 0,124281ns 1,860263* 

Resíduo  0,038674 0,044354 0,083858 

C.V. 9,21 11,18 16,18 

DMS 0,36 0,38 0,52 

* significativo a 5% de probabilidade. 

ns: não significativo 

 

Foi observado que, mesmo em doses 

elevadas de ametryne, ocorreu germinação de 

sementes de crotalária em percentual acima de 

80%. As plântulas, aos 20 dias, período da 

primeira avaliação, foram contadas sendo 

observado uniformidade nos outros vasos cuja 

avaliação seria realizada posteriormente (40 e 60 

dias). Entretanto, no momento da segunda 

avaliação, após 40 dias da semeadura, parte das 

plantas morreram. Apesar de não ser observada 

diferença entre as médias, a maior dose aplicada 

no solo já indicava efeito prejudicial nas plantas 

cultivadas nesse substrato. E, aos 60 dias, período 

em que foi realizada a ultima avaliação, a 

emergência não passou de 20%, ou seja, mesmo 

havendo germinação e emergência de plântulas, 

estas não sobreviveram após 60 dias da semeadura 

(Figura 1). 

Figura 1- Percentagem de emergência de plantas de crotalária cultivada em solo tratado com doses crescentes do herbicida 

ametryne e em diferentes épocas de avaliação. UNEMAT.  
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A persistência do ametryne no solo é bem 

conhecida (SANTOS et al., 2018). A sua meia-

vida é relativamente longa, o que significa que ele 

pode permanecer no ambiente por um período 

considerável (RODRIGUES & ALMEIDA, 

1995). O efeito observado após 60 dias pode ser 

um reflexo dessa persistência. 

O ametryne é uma s-triazina e tem 

características físico-químicas que podem 

influenciar sua interação com as plantas. O seu 

alto nível de persistência no ambiente torna a 

fitorremediação uma abordagem importante para 

lidar com a contaminação por esse herbicida. 

A Tabela 2 a Figura 1 revelam uma 

variação temporal na resposta das plantas à 

contaminação. Esses resultados sugerem que o 

efeito do ametryne nas plantas de crotalária pode 

não ser imediatamente aparente, mas se torna mais 

pronunciado ao longo do tempo. 

Assim, o resultado significativo após 60 

dias destaca a importância de um monitoramento 

de longo prazo em estudos de fitorremediação. Os 

efeitos podem não ser imediatamente evidentes e 

podem surgir à medida que o tempo passa. 

Quanto á variável altura de plantas, 

observa-se na Tabela 3, que houve diferença 

significativa na épocas avaliadas de 40 e 60 dias, 

entretanto, aos 20 dias, a altura de plantas da 

espécie crotalária não foi influenciada pelas doses 

de ametryne. 

Tabela 3. Quadrado médio dos valores obtidos em ensaio avaliando a altura de plantas de crotalária em solo tratado com doses 

crescentes de ametryne. UNEMAT. 

 F.V. 
ALTURA DE PLANTA 

20 DIAS 40 DIAS 60 DIAS 
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DOSE 0,157753ns 0,951568* 1,286390* 

Resíduo 0,083992 0,168798 0,199247 

C.V. 6,00 6,95 6,07 

DMS 0,13 0,74 0,81 

* significativo a 5% de probabilidade. 

ns: não significativo 

 

Figura 2- Altura de plantas de crotalária cultivada em solo tratado com doses crescentes do herbicida ametryne, em diferentes 

épocas de avaliação. UNEMAT.  

 

 

Na primeira avaliação (20 dias), não foi 

observada qualquer diferença entre plantas, 

mesmo na maior dose indicando que, nesse 

intervalo de tempo, mesmo havendo qualquer 

prejuízo no desenvolvimento das plantas, isso não 

foi percebido pela determinação dessa variável. 

Aos 40 dias, observou-se uma variação anormal na 

altura de planta.  

Estes dados indicam alterações no 

desenvolvimento das plantas. Nessa data, já foi 

possível observar altura media de plantas superior 

aos demais tratamentos quando foi aplicada a 

maior dose de ametryne. E aos 60 dias, a 

anormalidade no desenvolvimento de planas foi 

mais acentuada, sendo observado altura 

significativamente maior em plantas cultivadas 

em solo contaminado com 100% da dose de 

ametryne (Figura 2). Esses resultados 

assemelham-se aos obtidos por Procópio et al. 

(2004), que relataram aumento na altura de plantas 

no decorrer do tempo.  
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A capacidade de diferentes plantas em 

lidar com herbicidas varia em função de diversos 

fatores. Algumas espécies podem ser mais 

resistentes ou adaptadas à presença de ametryne, 

enquanto outras podem ser mais sensíveis. A 

escolha das espécies e doses apropriadas é crucial 

para o sucesso da fitorremediação. Fatores como 

condições climáticas, umidade do solo e 

interações com microrganismos podem 

influenciar a eficácia da fitorremediação. Esses 

fatores podem explicar a variação observada nos 

resultados ao longo do tempo. 

Em resumo, os resultados da tabela 

indicam que o ametryne afetou a altura das plantas 

de crotalária de forma significativa, com efeitos 

mais pronunciados nas avaliações realizadas após 

40 e 60 dias. Isso destaca a sensibilidade das 

plantas à contaminação por ametryne e a 

importância de avaliar os efeitos a longo prazo, o 

que é crucial para entender os resultados da 

fitorremediação. 

Conforme a Tabela 4, pode-se observar 

que não houve diferença significativa nos valores 

de massa seca da parte aérea entre as crescentes 

doses do herbicida dentro das diferentes épocas de 

avaliação na espécie crotalária, podendo também 

ser observado na Figura 3. 

 

Tabela 4. Quadrado médio dos valores obtidos em ensaio avaliando o peso de massa seca da parte aérea de plantas de crotalária 

em solo tratado com doses crescentes de ametryne.  

F.V. 
MASSA SECA AÉREA 

20 DIAS 40 DIAS 60 DIAS 

DOSE 0,009790ns 0,044290ns 0,160245ns 

Resíduo 0,007837 0,008328 0,020060 

C.V. 12,38 9,81 11,48 

DMS 0,16 0,17 0,26 

* significativo a 5% de probabilidade. 

ns: não significativo 

 

Apesar do aumento da altura de plantas, 

observado quando a espécie foi cultivada na maior 

dose de ametryne; esse crescimento não promoveu 

incremento da massa seca da parte aérea das 

plantas. A alteração fisiológica promovida pelo 

herbicida pode ter provocado crescimento 

anormal da planta sem o acúmulo de matéria seca. 

Assim, em todas as avaliações realizadas, não foi 

observada diferença entre as doses (Figura 3). 
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Figura 3- Peso de massa seca da parte aérea de plantas de crotalária em diferentes doses do herbicida ametryne e em diferentes 

épocas e avaliação.  

 

 

A ausência de efeitos significativos nas 

massas secas da parte aérea pode ser uma 

observação importante para entender a resposta da 

crotalária ao ametryne. É possível que a crotalária, 

nesse contexto, não tenha demonstrado uma 

sensibilidade significativa ao ametryne em termos 

de produção de massa seca da parte aérea, ou que 

a resposta tenha sido mais sutil e não detectada 

pela análise estatística. 

Em resumo, os resultados das Tabela 4 e 

Figura 3 indicam que não houve efeitos 

significativos das diferentes doses de ametryne no 

peso da massa seca da parte aérea das plantas de 

crotalária nas três épocas de avaliação. Isso 

destaca a importância de avaliar múltiplos 

parâmetros ao considerar a resposta das plantas à 

contaminação por herbicidas, já que diferentes 

aspectos do crescimento podem ser afetados de 

maneira diferente. 

Quanto à de massa seca da raiz, observou-

se que houve diferença significativa aos 20 e 60 

dias, entretanto, aos 40 dias, essa variável não foi 

influenciada pelas doses crescentes de ametryne 

(Tabela 5). 

 

Tabela 5. Quadrado médio dos valores obtidos em ensaio avaliando massa seca da raiz de plantas de crotalária em solo tratado 

com doses crescentes de ametryne.  

F.V. 
MASSA SECA RAIZ 

20 DIAS 40 DIAS 60 DIAS 

DOSE 0,010498* 0,020901ns 0,149088* 



 

Página | 304  

Revista Eletrônica Interdisciplinar 
Barra do Garças – MT, Brasil 
Ano: 2024 Volume: 16 Número: 1 

Resíduo 0,002780 0,012485 0,013864 

C.V. 20,26 17,68 14,30 

DMS 0,02 0,20 0,21 

* significativo a 5% de probabilidade. 

ns: não significativo 

Aos 20 dias observou-se uma variação 

grande, no desenvolvimento do sistema radicular 

de crotalária, sendo identificada redução 

significativa na massa seca dessa parte da planta 

quando esta foi cultivada na dose de 100% de 

ametryne (Figura 4). Apesar de não ser observada 

diferença entre as doses aos 40 dias, na ultima 

avaliação (60 dias), ficou claro o efeito prejudicial 

de ametryne no desenvolvimento radicular dessa 

espécie. 

Figura 4- Massa seca da raiz de plantas de crotalária cultivada em solo com doses crescentes do herbicida ametryne e em 

diferentes épocas e avaliação. UNEMAT.  

 

 

O fato de que o ametryne afetou 

significativamente a massa seca das raízes em 

diferentes momentos destaca a importância da 

fitorremediação em avaliar a resposta de 

diferentes partes das plantas aos herbicidas. Os 

resultados podem indicar que, dependendo das 

doses e do tempo de exposição, o ametryne pode 

ter um impacto na saúde e no desenvolvimento das 

raízes das plantas. 

Em resumo, os resultados da tabela 

indicam que o ametryne afetou significativamente 

a massa seca das raízes das plantas de crotalária, 

com efeitos mais pronunciados nas avaliações 

realizadas após 20 e 60 dias. Isso ressalta a 
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importância de considerar não apenas a parte 

aérea, mas também as raízes, ao avaliar a resposta 

das plantas à contaminação por ametryne e outras 

substâncias químicas. 

MILHETO 

De acordo com a Tabela 6, avaliando-se a 

emergência de plantas de milheto em solo tratado 

com doses crescentes de ametryne, os valores 

foram não-significativos em todas as épocas (20, 

40 e 60 dias). 

O milheto mostrou-se tolerante á ação 

herbicida no solo. A emergência das plantas não 

foi influenciada pela variação das doses de 

ametryne aplicados no solo; tanto aos 20 como aos 

40 e 60 dias após a semeadura (Figura 5). 

 

Tabela 6. Quadrado médio dos valores obtidos em ensaio avaliando a emergência de plantas de milheto em solo tratado com 

doses crescentes de ametryne. UNEMAT.  

F.V. 
EMERGÊNCIA DE PLANTULAS 

20 DIAS 40 DIAS 60 DIAS 

DOSE 0,020793ns 0,036959ns 0,073631ns 

Resíduo  0,114511 0,044720 0,025438 

C.V. 17,70 10,70 8,16 

DMS 0,61 0,38 0,29 

* significativo a 5% de probabilidade. 

ns: não significativo 

 

Figura 5- Percentagem de emergência de plantas de milheto cultivada em solo tratado com doses crescentes do herbicida 

ametryne e em diferentes épocas e avaliação. UNEMAT.  
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Com base nos resultados, aparenta-se que 

a emergência das plantas de milheto não foi 

sensivelmente afetada pela presença de ametryne 

nas doses testadas. 

As possíveis razões para este resultado 

podem ser relacionadas à maior tolerância desta 

espécie ao ametryne ou que os efeitos desse 

herbicida na emergência dessa planta sejam sutis 

e não detectáveis pela análise estatística. 

A comparação com os resultados da 

crotalária pode indicar que diferentes espécies têm 

diferentes respostas à contaminação por ametryne, 

o que destaca a importância de escolher as plantas 

adequadas para a fitorremediação. 

Desta maneira, os resultados das Tabela 6 

e Figura 5 indicam que a emergência das plantas 

de milheto não foi afetada pelas doses crescentes 

de ametryne nas três épocas de avaliação. Isso 

pode sugerir que o milheto apresenta uma resposta 

diferente à contaminação por ametryne em 

comparação com a crotalária, ou que os efeitos na 

emergência foram sutis demais para serem 

detectados neste estudo. 

Quanto à altura de plantas, observou-se 

(Tabela 7) que não houve diferença significativa 

dentro das épocas avaliadas. Essa variável não foi 

influenciada pelas doses crescentes de ametryne 

na cultura do milheto. 

 

 

Tabela 7. Quadrado médio dos valores obtidos em ensaio avaliando a altura de plantas de milheto em solo tratado com doses 

crescentes de ametryne. UNEMAT.  

F.V. 
ALTURA DE PLANTA 

20 DIAS 40 DIAS 60 DIAS 

DOSE 0,363580ns 0,571306ns 0,116787ns 

Resíduo 0,161276 0,150344 0,282487 

C.V. 9,34 6,47 7,61 

DMS 0,73 0,70 0,96 

* significativo a 5% de probabilidade. 

ns: não significativo 
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Figura 6 - Altura de plantas de milheto cultivado em solo tratado com doses crescentes do herbicida ametryne em diferentes 

épocas de avaliação. UNEMAT.  

 

 

Apesar do aumento visual na altura de 

plantas entre as avaliações, as doses crescentes do 

herbicida não promoveram diferenças (Figura 6). 

Esses resultados divergem de Pires et al. (2003) 

que observaram diferença na altura de plantas, 

quando o solo foi tratado com doses diferentes de 

tebutiuron. 

Dessa maneira, os resultados reforçam os 

observados na variável anterior e que divergem 

dos obtidos com a crotalária, indicando que a 

altura das plantas de milheto não foi afetada pelas 

doses crescentes de ametryne nas três épocas de 

avaliação. Isso pode sugerir que o milheto é 

relativamente resistente ao ametryne ou que os 

efeitos na altura foram insignificantes neste 

estudo. 

Conforme a Tabela 8, pode-se observar 

que não houve diferença significativa nos valores 

de massa seca da parte aérea nas avaliações aos 20 

e 60 DAS, entretanto, aos 40 DAS, a diferença foi 

significativa entre as crescentes doses de 

ametryne. 

 

Tabela 8. Quadrado médio dos valores obtidos em ensaio avaliando massa seca da parte aérea de plantas de milheto em solo 

tratado com doses crescentes de ametryne.  

F.V. 
MASSA SECA AÉREA 

20 DIAS 40 DIAS 60 DIAS 

DOSE 0,010730ns 0,144155* 0,090506ns 

Resíduo 0,009750 0,021834 0,054733 
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C.V. 32,81 21,32 22,07 

DMS 0,18 0,27 0,42 

* significativo a 5% de probabilidade. 

ns: não significativo 

 

Na Figura 7, pode-se observar quanto a 

massa seca da parte aérea não foi observada 

diferença na avaliação aos 20 DAS, entretanto na 

avaliação aos 40 DAS, o milheto apresentou 

desenvolvimento superior aos demais tratamentos 

nas duas maiores doses. Essa alteração, cuja 

tendência já era observada na primeira avaliação, 

não se manteve na ultima avaliação.  

Assim, verifica-se que houve diferença 

estatística na massa seca da parte aérea após 40 

dias, podendo indicar que o ametryne teve um 

impacto detectável no crescimento do milheto 

apenas nesse momento específico do 

desenvolvimento. Possivelmente, a intoxicação 

das plantas pela presença de ametryne pode ter 

provocado alterações fisiológicas, observadas ao 

longo dos 40 primeiros dias, que culminou em 

acumulo de massa seca. 

Quanto a massa seca da raiz, observou-se 

na Tabela 9, que houve diferença significativa em 

todas as épocas avaliadas, entre as diferentes doses 

de ametryne. 

 

Figura 7- Peso de massa seca da parte aérea de plantas de milheto cultivada em solo contaminado com doses crescentes do 

herbicida ametryne em diferentes épocas de avaliação.  
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Tabela 9. Quadrado médio dos valores obtidos em ensaio avaliando massa seca da raiz de plantas de milheto em solo tratado 

com doses crescentes de ametryne.  

F.V. 
MASSA SECA RAIZ 

20 DIAS 40 DIAS 60 DIAS 

MILHETO 0,023236* 0,138774* 0,156431* 

Resíduo 0,009465 0,023793 0,074466 

C.V. 44,43 27,03 28,85 

DMS 0,18 0,28 0,49 

* significativo a 5% de probabilidade. 

ns: não significativo 

 

 

Figura 8- Peso de massa seca da raiz de plantas de milheto cultivada em solo contaminado com doses crescentes do herbicida 

ametryne e em diferentes épocas e avaliação.  

 

 

Na Figura 8, é possível observar que nas 

três épocas de avaliação o milheto apresentou 

diferença significativa, quando foi avaliado massa 

seca da raiz. No tratamento onde foi utilizado 

100% da dose comercial de ametryne 

recomendada para a cultura da cana-de-açúcar, em 

todas as avaliações, a massa seca da raiz obteve 

valores inferiores aos demais tratamentos. A 

presença do herbicida na maior dose promoveu 

redução significativa no volume e massa de raiz. 
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Esses resultados mostram que, apesar do 

milheto mostrar-se tolerante à presença de 

ametryne, se a dose aplicada no solo for igual ou 

superior a 3,0kg i. a. ha-1, essa espécie mostra-se 

sensível ao herbicida. 

Em resumo, os resultados da tabela 

indicam que o ametryne afetou significativamente 

a massa seca das raízes das plantas de milheto nas 

três épocas de avaliação. Isso sugere que o milheto 

teve uma resposta sensível ao ametryne em 

relação ao desenvolvimento de suas raízes, sendo 

afetado significativamente em todas as épocas 

avaliadas. 

 

4. CONCLUSÃO 

Tanto a crotalária (Crotalaria juncea) 

quanto o milheto (Pennisetum typhoides) parecem 

ser capazes de tolerar certas doses de ametryne 

sem que a emergência e a altura das plantas sejam 

afetadas de forma significativa. 

A massa seca da parte aérea da crotalária 

não é afetada pelo ametryne, enquanto no milheto, 

há diferença significativa após 40 dias. 

Ambas as espécies de plantas, crotalária e 

milheto, têm suas raízes afetadas pelo ametryne, 

sendo que a crotalária é mais afetada em algumas 

doses e épocas. 

Os resultados sugerem que o milheto pode 

ser mais sensível aos efeitos do ametryne na massa 

seca da parte aérea e raízes em comparação com a 

crotalária. 
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